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SOUSA, José Aldenor. DIVERGÊNCIAS MORFOMÉTRICAS ENTRE POPULAÇÕES 

ISOLADAS DE Melipona subnitida Ducke (Hymenoptera: Apidae) NO SEMIÁRIDO. 

Pombal PB: Universidade Federal de Campina Grande - UFCG. Dissertação (Mestrado em 

Sistemas Agroindustriais - PPGSA). 2014, 50f. 

 

RESUMO - Este trabalho teve por objetivo realizar um estudo morfométrico desta espécie 
de abelha criada em condições artificiais no semiárido brasileiro, com a finalidade de verificar 
divergência em sua morfologia, de forma a identificar possíveis variações dessa espécie. As 
abelhas foram coletadas de criadores de abelhas sem ferrão distintos, de duas localidades 
sendo uma delas o município de São João do Rio do Peixe, Paraíba-PB, sob as coordenadas: 
lat. 06° 43' 44" S e long. 38° 26' 56" W.   E a outra no município de Mossoró sob as 
coordenadas lati. 5°03'40’’ S, long. 37º23'51’ W. Distantes 262 quilômetros entre si. O 
período da pesquisa compreendeu os meses de dezembro de 2013 a janeiro do ano de 
2014.Foram selecionados aleatoriamente 10  cortiços para nível de coletas dos insetos em 
cada localidade. Foram coletadas 60 abelhas operárias, sendo 3 abelhas referentes a cada 
cortiço. Os parâmetros avaliados dentro do estudo morfométrico foram: Comprimento 
Transversal, Comprimento Longitudinal, Pernas Coletoras Asas Anteriores Asas Posteriores e 
Peso por Inseto. Em relação a características avaliadas foram constatadas diferenças 
significativas entre todas quando se trata dos indivíduos das duas localidades. Corroborando a 
existência de variabilidade morfométricas entre as localidades. Na análise discriminante 
obtida para classificação de indivíduos entre as localidades, o município de são João do Rio 
do Peixe obteve uma taxa de classificação Correta de 100,0%, já para Mossoró a taxa foi de 
96,67%, sendo que a média geral foi de 98,33%. Pela validação cruzada, estas localidade 
tiveram, respectivamente, identificação correta de seus indivíduos com taxas de 100% e 
93,33%. A média geral da validação cruzada foi de 96,97%. As variações de tamanho 
encontradas neste trabalho constatadas pela morfometria demonstram que as técnicas são 
ferramentas importantes na avaliação e no desenvolvimento de estratégias de conservação e 
de sustentabilidade. 

 
 
 
Palavras-chave: abelhas sem ferrão, tamanho corporal, morfologia. 
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SOUSA, José Aldenor. DIFFERENCES BETWEEN POPULATIONS ISOLATED 

MORPHOMETRIC Melipona subnitida Ducke (Hymenoptera: Apidae) NO 

SEMIARID. Pombal PB: Federal University of Campina Grande - UFCG. Dissertation 

(Master in Agribusiness Systems - PPGSA). 2014, 50f. 

 

 

ABSTRACT - This work was aimed to carry out a morphometric study of this species of bee 
created in artificial conditions in semi-arid, with the purpose of verifying divergence in its 
morphology, in order to identify possible variations of this species. Bees were collected from 
beekeepers without distinct sting of two locations one being the country of São João do Rio 
do Peixe, Paraíba-PB under the coordinates: lat. 06 ° 43 '44 "S and long. 38 ° 26' 56" W. And 
the other in the country of Mossoró in the coordinates lati. 5 ° 03'40'' S, long. 37 ° 23'51 "W. 
262 km distant from each other. The research was conducted in the period from December 
2013 to January of the year 2014. From which 10 artificial nests were randomly selected for 
level of collections of insects in each location. 60 worker bees were collected, 3 bees for each 
nest. The morphometric parameters evaluated in the study were: Length Transverse, 
Longitudinal length, collecting Legs, Wings Earlier, Wings Beyond and Weight by Insect. In 
relation the characteristics evaluated significant differences among all when it comes to 
individuals of both locations were found. Confirming the existence of morphometric 
variability between locations. in discriminant analysis obtained for classification of 
individuals between locations, the country of São João do Rio do Peixe, obtained a correct 
classification rate of 100.0%, while for Mossoró rate was 96.67%, while the overall average 
was 98.33% .By cross-validation, this locality had, respectively, correct identification of 
individuals with their rates of 100% and 93.33%. The overall average of the cross-validation 
was 96.97%. Size variations found in this study noted by morphometry demonstrated that 
these techniques are important tools in the evaluation and development of strategies for the 
conservation and sustainability. 

 
 
 
Keywords: stingless bees, body size, morphology. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As abelhas sem ferrão (Apidae: Meliponini) constituem um grupo diversificado de 

abelhas sociais, abundantemente localizadas em regiões tropicais e subtropicais 

(NOGUEIRA-NETO, 1997; MICHENER, 1974; SAKAGAMI 1982; ROUBIK 1992). Estas 

abelhas possuem uma grande importância ecológica (NOGUEIRA-NETO 1997; 

CORTOPASSI-LAURINO et al., 2006) pois atuam como polinizadores (SLAA et al., 2006; 

CASTRO et al 2006), mantendo a biodiversidade de plantas nos ecossistemas naturais 

(IMPERATRIZ-FONSECA et al., 2012) e aumentando a produtividade de culturas (HEARD 

1999; MALAGODI-BRAGA ; KLEINERT, 2004; GARIBALDI et al., 2013) 

Devido à grande diversidade de abelhas existente e algumas das espécies serem 

similares uma com as outras, uma ferramenta para identificação dos gêneros e espécies que 

tem sido bastante utilizada, a biometria ou morfometria. Esta ferramenta tem sido muito 

importante na avaliação da biodiversidade em abelhas, e vem sendo usada há muito tempo, 

destacando-se devido ao seu baixo custo e sua eficiência (FRANCOY et al., 2008).  

As características morfológicas gerais dos meliponineos são aquelas geralmente 

descritas para os demais insetos e artrópodes em geral. Nestes animais, membros e apêndices 

segmentados e articulados são necessários devido ao rígido exoesqueleto constituído 

principalmente de quitina, uma substância flexível, mas praticamente indigerível, semelhante 

à celulose . Tais características diferenciam um indivíduo do outro, variando-os de tamanho, o 

que pode influenciar numa maior ou menor produção, devido à captação de pólen e néctar por 

este (KERR et al., 1996).  

Em virtude da grande disseminação da abelha Jandaíra (Melipona subnitida) em 

diversas regiões do Nordeste brasileiro, e da escassez de trabalhos referentes à morfologia 

destes insetos, este trabalho teve por objetivo realizar um estudo morfométrico desta espécie 

de abelha criada em condições artificiais no semiárido brasileiro, com a finalidade de verificar 

divergência em sua morfologia, pois de acordo com Roubik (1989), o tamanho do corpo, a 

extensão, largura e a forma das asas das abelhas são considerados passíveis de variação e por 

isso podem ser utilizados para diferenciar populações e compreender a dispersão e fluxo 

gênico. 

Neste contexto, duas populações isoladas de M. subnitida oriundas de duas localidades 

uma Estado da Paraíba e outra no Rio grande do Norte, foram avaliadas quanto à variação 
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morfométrico de suas populações, de forma a identificar possíveis variações biogeográficas 

dessa espécie. 
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2. OBJETIVOS  

 

2.1 Objetivo geral 

 

 Realizar um estudo morfométrico desta espécie de abelha criada em condições 

artificiais no semiárido brasileiro, com a finalidade de verificar divergência em sua 

morfologia 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

Diferenciar populações e compreender a dispersão oriundas de duas localidades uma 

Estado da Paraíba e outra no Rio grande do Norte, foram avaliadas quanto à variação 

morfométrico de suas populações, de forma a identificar possíveis variações biogeográficas 

dessa espécie. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

A co-ocorrência de diferentes espécies numa determinada localidade deve seguir a 

alguma das seguintes condições básicas: a) a utilização de diferentes recursos ambientais, b) 

diferentes modos de utilização dos mesmos recursos ou c) a exploração de recursos similares 

muito abundantes, quando a atividade exploratória estiver muito abaixo da capacidade de 

suporte do ambiente (PIANKA, 1994). 

Comunidades biológicas são sistemas abertos resultantes de diversos processos que 

atuam em escalas distintas (RICKLEFS; SCHLUTER, 1993). Espécies que coabitam uma 

área podem ser investigadas por meio da associação entre elas, que pode ser positiva ou 

negativa, dependendo da atração ou repulsão entre os indivíduos das diferentes espécies 

(TAYLOR; TAYLOR, 1977), ou ainda, como resultado de respostas semelhantes ou 

contrárias às condições ambientais locais (LUDWIG; REYNOLDS, 1988). 

Os insetos podem desempenhar papéis-chave nos ecossistemas, tais como: ciclagem 

de nutrientes e fluxo de energia, decomposição, polinização, dispersão, regulação 

populacional de diversos organismos (PRICE, 1984). Os insetos sociais, particularmente, 

representam uma grande parcela da biomassa dos ecossistemas (WILSON, 2000) e a dinâmica 

colonial e o grau de associação das diferentes espécies desses insetos pode influenciar na 

distribuição espacial das colônias e, consequentemente, na forma de exploração de recursos 

ambientais.  

Estudos sobre a fauna de abelhas da caatinga têm revelado idiossincrasias, como 

espécies endêmicas e interações específicas com sua flora, além de informações relevantes 

para o conhecimento biogeográfico da fauna das abelhas neotropical (ZANELLA; 

MARTINS, 2013).  

Contudo, atividades antrópicas têm promovido alterações em diversos habitats, 

promovendo a destruição de locais usados para a nidificação, comprometendo a diversidade 

de espécies, reduzindo a disponibilidade dos recursos tróficos, o que pode levar a perda de 

colônias naturais (CARVALHO et al., 2011; ALVES, 2012). 

3.1 Análise morfométrica, definição e importância 

 

A palavra Morfometria é formada pelo radical grego – morphé, que significa a forma, 

associado ao radical grego - metrikós, ou do latim – metricus, que significa ato de medir ou 

processo de estabelecer dimensões, ou seja, atividade de medir estruturas anatômicas, cuja 

função é tornar mais objetiva e precisa a coleta, a apresentação e a análise dos resultados em 



17 

 

pesquisas, permitindo ainda se relacionar as diferentes estruturas anatômicas com as funções 

(TEIXEIRA et al., 2005). Fazer uma identificação precisa das abelhas, com base em inspeção 

visual ou em indicadores taxonômicos convencionais (ABRAMSON; AQUINO, 2002). 

Os trabalhos com morfometria de abelhas remontam ao início do século passado, 

quando COCHLOV (1916) (apud RUTTNER, 1988) mediu o comprimento de língua em seis 

raças geográficas de A. mellifera utilizando três colônias por raça e pelo menos 100 abelhas 

por colmeia. Após este trabalho, uma série de outros foi realizada (MICHAILOV, 1924, 1926; 

ALPATOV, 1925, 1929; SKORIKOV, 1929) (apud RUTTNER, 1988; FRANCOY,2007) 

com a constatação de um aumento no comprimento médio da probóscide das populações, do 

norte para o sul ao longo das planícies russas.   

Dados morfológicos como o tamanho do corpo, a extensão, largura e forma das asas 

das abelhas são considerados passíveis de variação e por isso podem ser úteis para diferenciar 

populações (ROUBIK, 1989). De acordo com Moraes (2003), a morfometria tradicional é o 

estudo da variação e covariação de medidas de distância, sejam estas entre pares de pontos 

anatomicamente homólogos, ou entre pontos de tangência ou extremos de estruturas, sendo 

assim é o estudo de como e quanto estas medidas variam, e estão relacionadas entre si. 

A morfometria tradicional, conforme também fala Lima (1967) que se baseia em 

medidas lineares do indivíduo, como a morfometria geométrica proposta por Strauss e 

Bookstein (1982), que visa detectar sistematicamente as diferenças na forma em direção 

obliqua, tal como em direções horizontais e verticais, usando um sistema de medida que 

geralmente assegura a cobertura uniforme do limite de configuração da espécie (JAMES 

1990). Frequentemente, ambas as técnicas são combinadas com a análise dos componentes 

principais, permitindo a avaliação da variação morfométrica intra e inter grupos (REIS 1998, 

JAMES et al., 1990). 

A análise morfométrica é utilizada para avaliar os padrões de variação geográfica e 

diferenciação intraespecífica em abelhas (RUTTNER, 1988). A definição da forma de uma 

estrutura biológica é regida por processos que operam em diferentes escalas e níveis 

organizacionais de complexidade. O aspecto fenotípico macroscópico de uma estrutura 

biológica é, portanto, o resultado das interações entre regras morfogenéticas e os mecanismos 

extrínsecos relacionados aos fenômenos ecológicos e às forças evolutivas estocásticas e/ou 

determinísticas (LEVIN, 1992). 

Os ecólogos discutem que a forma e o tamanho de um organismo, devem caracterizar 

os aspectos como alimentação, micro-habitat, pressão seletiva, competição e predação, visto 



18 

 

que a forma e o tamanho de um organismo é o resultado de sua evolução. Os geneticistas 

estimam a hereditariedade de caracteres morfométricos, pois podem quantificar e separar as 

influências genotípicas das ambientais sob o fenótipo de uma população (PERES et al., 1995). 

O crescente interesse de pesquisadores na utilização de técnicas moleculares tem 

provocado uma redução no número de pesquisadores na área de morfometria. No entanto, a 

morfometria geométrica exige menor investimento laboratorial, baixo custo de análise, 

especialmente pelo desenvolvimento de vários softwares gratuitos, usados na identificação de 

espécimes, em estudos envolvendo questões de determinação das castas e sexo, distância de 

voo e exploração dos recursos naturais, filogenia, identidade de espécies, haplodiploidia, 

eussocialidade, seleção de parentesco, comportamento, variação e extinção populacional, vem 

sendo acumulados durante as últimas seis décadas no Brasil, fazendo das abelhas eussociais 

um grupo privilegiado para estudos morfométricos. , além do crescente número de estudos 

associando dados moleculares com morfometria geométrica (ARAUJO, 2010). 

3.2 Jandaira e sua importância 

A abelha jandaira (M. subnitida) pertence a um grupo de abelhas formado por mais de 

300 espécies conhecidas em todo o mundo. Elas caracterizam-se por serem sociais e 

possuírem o ferrão atrofiado impossibilitando o seu uso. Aliás, essa é a razão pela qual são 

popularmente chamadas de abelhas sem ferrão. Essas abelhas são os principais responsáveis 

pela polinização da grande maioria das espécies, sendo, portanto de grande importância nos 

ecossistema brasileiros e mundiais.   

A Jandaíra, Melipona subnitida Ducke (Hymenoptera, Apidae, Meliponinae) ocorre 

naturalmente em áreas secas do sertão brasileiro. O limite geográfico de ocorrência desta 

espécie se dá a cerca de 10º S (centro-norte do Estado da Bahia) e a cerca de 40º W (Chapada 

do Araripe). Algumas localidades mais conhecidas da ocorrência desta espécie são: Fortaleza, 

Cascavel, Maranguape e Baturité no Estado do Ceará, Mossoró, Areia Branca, Caicó, Currais 

Novos, Jardim do Seridó e Parelhas no Rio Grande do Norte; Araripina e áreas da Chapada do 

Araripe em Pernambuco (divisa com Ceará); Rodelas, Paulo Afonso, Glória, Miguel-Calmon 

e várias localidades do Raso da Catarina na Bahia. 

O Brasil é rico em espécies de abelhas sociais nativas, conhecidas como abelhas 

indígenas sem ferrão, ou meliponíneos. Sua criação racional, segundo campos (2003) vem 

sendo desenvolvida há bastante tempo em diversas regiões do país, especialmente no norte e 

nordeste do Brasil. De acordo com Kerr et al., (1996), os povos pré-colombianos já 
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conheciam as abelhas sem ferrão e as domesticaram, dando-lhes os nomes que ainda hoje 

persistem na cultura popular brasileira tais como jataí, uruçu, tiúba, mombuca, irapuá, tataíra, 

jandaíra, guarupu, manduri dentre outras. A utilização de nome vulgar varia de região pra 

região, dificultando a identificação das espécies e sua classificação. 

De modo geral, ninhos de abelhas sem ferrão são estabelecidos no interior das matas, 

em cavidades de troncos de árvores (NOGUEIRA-NETO, 1970; KERR et al., 1996; 

MICHENER, 2000; ROUBIK, 2006). Através de uma abertura, por onde passa somente um 

indivíduo por vez, as abelhas saem de seus ninhos para desenvolver atividades externas 

(NOGUEIRA-NETO, 1970; PIRANI ; CORTOPASSI-LAURINDO, 1993). Em seus vôos, 

orientam-se espacialmente, descarregam detritos e coletam recursos alimentares e para a 

construção dos ninhos (KERR et al., 1996; PIERROT ; SCHLINDWEIN, 2003). 

 As abelhas são os principais agentes polinizadores de plantas, das quais retiram 

néctar, pólen e resinas. Quantidades diárias de proteínas, carboidratos, vitaminas, sais 

minerais e água, são encontrados no pólen e mel, os quais compõem a dieta indispensável 

para o desenvolvimento das colônias (COUTO; COUTO, 1997). O pólen é a fonte principal 

de proteína e vitaminas, importante para o desenvolvimento completo das larvas, abelhas 

recém nascidas e rainha. O mel é produzido pelas abelhas a partir do néctar recolhido de 

flores e processado pelas enzimas digestivas desses insetos, sendo armazenado em potes para 

servir-lhes de alimento (KERR et al., 1996). A resina é utilizada para produção, junto com o 

barro, da geoprópolis, que é utilizada na vedação e defesa de seus ninhos, além de transportar 

o lixo para fora da colônia, Para conseguir estes elementos as abelhas realizam atividades 

externas de vôo, conhecidas como também atividades de forrageamento (ROUBIK, 1989; 

CARVALHO; MARCHINI, 1999). Desta forma, ao garantir o desenvolvimento da colônia, as 

abelhas também perpetuam espécies vegetais (SOUZA et al., 2007).  

Além disso, seus produtos (mel, geoprópolis, etc.) são utilizados pela população rural 

como medicamentos e existe uma forte cultura popular do seu criatório. Estas abelhas fazem 

parte da Subfamília Meliponinae da família Apidae. Essa sub-família divide-se nas tribos 

Meliponini e Trigonini que compreendem 52 gêneros e as mais de 300 espécies de abelhas 

sem ferrão identificadas. Os principais gêneros são dois: Melipona e Trigona. As colônias de 

Melipona possuem entre 500 e 4000 indivíduos, enquanto que aquelas  do gênero Trigona 

variam de 300 a 80.000 abelhas. Apenas as espécies de abelhas pertencentes às Sub-famílias 

Apinae, Bombinae e Meliponinae desenvolveram completamente a sociabilidade, ou seja, a 
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vida em sociedade. Entre elas, os meliponíneos foram as primeiras abelhas a desenvolverem 

totalmente o comportamento social.  

Apesar de muitos conhecerem a importância destes insetos, escassa ou insignificante é 

a atenção que tem sido dada ao papel desempenhado  por estes na promoção da produtividade 

dos cultivos agrícolas, através da polinização. Nos Países que compõem a União Européia, 

84% das espécies cultivadas são consideradas dependentes da polinização por insetos, assim 

como 25% das culturas tropicais podem depender da polinização realizada por abelhas, 

principalmente abelhas nativas sem ferrão (HEARD, 1999; RICHARDS, 2001).         

 O estudo comportamental destas abelhas com relação ao seu forrageamento e como 

agente de polinização agrícola de culturas agrícolas possui uma grande importância além da 

visão puramente econômica do aumento de produtividade das áreas cultivadas. Muitas 

espécies de abelhas como estas encontram-se ameaçadas de extinção pela exploração 

predatória, uso indiscriminado de pesticidas, queimadas e desmatamentos (COUTO, 1989, 

citada por KATO, 1997; ALVES, 2000). 

 

3.3 Abelhas sem ferrão no mundo 

  

A criação de abelhas sem ferrão pode ser encontrada em diferentes partes do mundo, 

na maioria das vezes para produção de mel (CRANE 1992; AMANO et al., 2000; HEARD 

;DOLLIN 2000; CORTOPASSI-LAURINO et al, 2006; BOONGIRD 2011).  

Na África, a meliponicultura não é comum, havendo poucos registros na literatura. 

Geralmente a colheita do mel de meliponíneos é realizada de forma a destruir os ninhos 

(EARDLEY 2005). Em Angola, apenas sete espécies de abelhas sem ferrão são criadas e a 

mais amplamente manejada, a Meliponula bocandei (SPINOLA, 1853), chega a produzir 15 

kg de mel em uma temporada (ARMOR, 2005). Em Uganda, Kajobe estudou as abelhas 

Meliponini, as fontes alimentares, a abundância de colônias e a predação de ninhos 

(KAJOBE; ECHAZARRETA 2005; KAJOBE; ROUBIK 2006). 

No sudeste da Ásia, existem várias espécies de abelha sem ferrão, e seus méis são 

utilizados apenas para fins medicinais. A dificuldade de retirar o mel do oco das árvores e de 

ninhos subterrâneos faz com que as abelhas sem ferrão não sejam criadas  em contraste com a 

facilidade de coletar vários litros de mel de outras espécies de Apis. A meliponicultura para 

serviços de polinização está se firmando agora no sul e sudeste da Ásia (CORTOPASSI-

LAURINO et al., 2006).  
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Na Austrália, com o desenvolvimento de métodos de transferência e divisão de 

colônias de abelhas sem ferrão (HEARD 1988) o valor potencial dessas abelhas passou a ser 

maior, principalmente quando utilizadas para polinização de culturas (HEARD, 1999; 

HEARD ; DOLLIN, 2000; AMANO et al., 2000; GRECO, 2011). Uma avaliação recente da 

meliponicultura na Austrália foi feita por Halcroft et al., (2013) que mostraram o seu estágio 

de desenvolvimento com o auxílio de questionários estruturados respondidos on-line e os 

comparou com censo de 1998-9 feito por (HEARD ; DOLLIN 2000). 

 Nas Américas, alguns povos indígenas, antes da chegada dos espanhóis, já criavam 

abelhas sem ferrão. No México havia diversos grupos indígenas, porém os Maias foram os 

que mais se destacaram na criação dessas abelhas, as quais faziam parte da sua economia, 

alimentação, medicina e religião (LÓPEZ 1552; VILLANUEVA et al., 2005a; 

VILLANUEVA et al., 2005b). Na Guatemala, a criação de abelhas sem ferrão contribuiu à 

preservação destas abelhas e os produtos originários da criação foram usados pelos indígenas 

para pagamento de taxas aos colonos e exportação para Espanha (ZAMORA ; ALVAREZ, 

2004). Na Argentina, o mel de abelhas sem ferrão é muito empregado como recurso alimentar 

e medicinal (ZAMUDIO et al., 2010, 2012). Estudos no Chaco da Argentina (VOSSLER, 

2012) também tratam das condições ambientais favoráveis à meliponicultura. 

 

3.4 Abelhas sem ferrão no Brasil 

 

A criação de abelhas sem ferrão, chamada de meliponicultura, é considerada uma 

atividade sustentável por ser de fácil manejo e baixo custo; por gerar renda; e por sua 

relevância na manutenção da biodiversidade através da polinização de grande parte das 

espécies nativas. A criação racional destas abelhas visa praticamente à exploração do mel, 

sendo o principal produto dos ninhos (NOGUEIRA-NETO 1953; 1970; 1997). Além do mel, 

o pólen (samburá), o cerume, a própolis e a formação de novos ninhos são outros produtos 

também aproveitados das abelhas sem ferrão (VENTURIERI et al., 2012).  

A exploração e o conhecimento sobre as abelhas indígenas são antigos no país. No 

Brasil, o grupo das indígenas que foi melhor registrado quanto ao conhecimento e uso das 

abelhas sem ferrão foram os Kayapós que tinham uma tradição referente ao manejo de 

abelhas sem ferrão e seu comportamento, e especialistas no assunto entre os membros da tribo 

(KERR ; POSEY, 1984; POSEY ; CAMARGO, 1985 ; CAMARGO ; POSEY, 1990).  

A coleta e o consumo de mel era um privilégio dos povos indígenas por meio da 

exploração predatória de colônias existentes em habitat natural. Com a domesticação dessas 
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abelhas, hoje a criação, embora em expansão e com tentativas de racionalização da atividade, 

ainda se manifesta de forma artesanal ou rústica. Esta criação racional vem demonstrando ser 

uma excelente alternativa de geração de renda para populações tradicionais (MAGALHÃES ; 

VENTURIERI 2010). Quando criadas racionalmente, muitas espécies são relevantes na 

produção de mel e na melhoria da produção agrícola através dos serviços de polinização que 

proporcionam (CORTOPASSI-LAURINO et al., 2006; SLAA et al., 2006). 

No Maranhão, Kerr (1987) relatou que criadores de Melipona compressipes 

fasciculata Smith, 1854, chegavam a ter 2000 colônias.  Na Bahia, a abelhas sem ferrão, além 

de serem criadas em caixas racionais, também podem ser encontradas em potes de barro 

(CASTRO 2005). 

O Rio Grande do Norte é um Estado do Nordeste brasileiro onde a meliponicultura é 

uma atividade tradicional e em expansão, tendo como principal espécie criada a Melipona 

subnitida Ducke, 1910, conhecida popularmente como jandaíra (BRUENING, 1990; 

NOGUEIRA-NETO 1997; PINHEIRO et al., 2009). O mel produzido por estas abelhas é 

muito apreciado pela população local, sendo considerado medicinal. O seu preço é bem mais 

elevado do que o do mel das abelhas Apis (Apis mellifera Linnaeus, 1758). 

As abelhas Apis são originárias da Africa, Europa e Ásia. Nas Américas e na Oceania 

foram introduzidas pelo homem. No Brasil  as abelhas Apis mellifera foram introduzidas em 

1840 pelo Padre Antônio Carneiro, para servir à família real brasileira e produzir cera para 

velas utilizadas em ofícios religiosos. Em 1956, o Dr. Warwick Estevam Kerr introduziu a 

abelha africana (Apis mellifera scutellata Lepeletier, 1836), que logo se hibridizou com a 

europeia originando a “africanizada” (GONÇALVES, 2006).  

No Rio Grande do Norte os enxames naturais de abelhas africanizadas chegaram em 

1966 de acordo com Bruening (1990), que cita especificamente os enxames das abelhas 

africanizadas que chegaram aos meliponários e como foi esta “invasão”. 

Alguns dos meliponicultores entrevistados nesta pesquisa também falaram sobre a 

chegada das “italianas”. Atualmente a apicultura no Rio Grande do Norte é mais desenvolvida 

e traz benefícios socioeconômicos aos produtores rurais e aos urbanos (GONÇALVES et al., 

2010). A meliponicultura constitui uma atividade tradicional, além de ser uma fonte de renda 

extra, sendo parte importante da cultura regional (MAGALHÃES ; VENTURIERI 2010) 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

As abelhas foram coletadas de criadores de abelhas sem ferrão distintos, de duas 

localidades sendo uma delas o município de São João do Rio do Peixe, Paraíba-PB, sob as 

coordenadas: latitude 06° 43' 44" S e longitude 38° 26' 56" W.   E a outra no município de 

Mossoró sob as coordenadas latitude 5°03'40’’ S, longitude 37º23'51’ W. Estas áreas 

encontram-se a uma distância de 262 quilômetros entre si. O período da pesquisa 

compreendeu os meses de dezembro de 2013 a janeiro do ano de 2014. 

 

Figura 1- 1A-Localização do Município de São João do Rio do Peixe-

PB, 1B Localização do Município de Mossoró-RN. 

 

Figura 1B- Localização do Município de Mossoró-RN 

 

 

A 

B 
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Foram selecionados aleatoriamente 10 cortiços para nível de coletas dos insetos em 

cada localidade. Após a seleção, estes foram abertos e com o uso de um sugador artesanal, 

foram coletadas 30 abelhas operárias, sendo 3 abelhas referentes a cada cortiço, onde foram 

colocadas em sacos plásticos e identificadas por numeração de acordo com o cortiço de 

origem. 

 As abelhas foram direcionadas para o Laboratório de Entomologia da Universidade 

Federal de Campina Grande, do Centro de Ciências Agrárias – Campus de Pombal/PB, onde 

foram realizados os estudos. 

 Para a verificação e confirmação da espécie estudada utilizou-se a chave de 

classificação de operárias presentes no Brasil proposta por Silveira et al., (2002). Com o 

auxílio de uma lupa, as características morfológicas propostas na chave de identificação, 

foram verificadas nas abelhas, conferindo a viabilidade desta chave para a espécie encontrada 

nas duas localidades citadas.  

Figura 2- A); Abelha Jandaíra (Melípona subnitida Ducke); B) Olhos 
composto e ocelos no rostro da abelha em vista aumentada, com o uso de uma 
lupa; C) Abdômen com tégminas cobertos de pilosidade branca, vista esternal; 
D) Asas ligeiramente amarronzadas. 
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Por fim, as abelhas foram imersas em álcool 70% para conservação e posterior 

avaliação. Os parâmetros avaliados dentro do estudo morfométrico foram: Comprimento 

Transversal (CT), Comprimento Longitudinal (CL), Pernas Coletoras (PC), Asas Anteriores 

(AA), Asas Posteriores (AP) e Peso por Inseto (PI). Os equipamentos utilizados para 

determinação destes parâmetros foram balança de precisão digital, da marca Marte (modelo 

AY220) e Paquímetro digital 6”, da marca Amatools. 

Para confirmar a existência de diferenças entre as colônias de M. subnitida, os dados 

foram analisados empregando a análise de variância multivariada (MANOVA), análise de 

componentes principais (ACP), análise discriminante (realizada com o software XLSTAT 

Versão de demonstração) e através do programa R (R DEVELOPMENT CORE TEAM). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Análise de variância multivariada (MANOVA) 

 

Na Análise de Variância Multivariada (MANOVA), verificou-se a existência de 

diferença significativa entre as colônias de áreas diferentes (ƛ de Wilks = 0,217688526; p < 

0,00001) e que todas as variáveis analisadas contribuíram significativamente para a separação 

a nível de colônia a partir disso procedeu-se á anova para cada uma das variáveis dependentes  

e esse resultado é confirmado através do teste post-hoc, Tukey HSD para o nível de 

significância de 5% evidenciando a existência de variabilidade morfométricas entre as 

localidades. Conforme pode ser visto na tabela 1 abaixo: 

 
Tabela 1- Comparativo entre médias dos caracteres morfológicos de Melipona subnitida entre 
duas localidades isoladas. 
 

Variáveis analisadas Melipona subnitida(PB) Melipona subnitida(RN) 

Comprimento Longitudinal 8.88 b 9.48 a 
Comprimento Transversal 3.41 b 3.90 a 

Perna Coletora 7.82 b 8.15 a 
Asa anterior 6.98 b 7.60 a 
Asa posterior 5.28 b 5.77 a 

Peso 0.05 b 0.07 a 
Médias seguidas da mesma referência, na linha, não diferem entre si pelo Teste de Tukey HSD, considerando o 
valor nominal de 5% de significância. 
 

5.2 Análise de componentes principais (ACP) 

Com a Análise de Componentes Principais (ACP) pode-se verificar a separação entre 

os indivíduos pertencentes às respectivas áreas, ou seja, existe naturalmente a separação de 

grupos por localidade. Esta separação é representada graficamente (figura 1) num espaço 

bidimensional formado pelos escores dos dois primeiros componentes principais. Os três 

primeiros componentes principais explicaram 75,79 % da variação, sendo que o primeiro 

explicou 42,79 %, seguido pelo segundo e terceiro com 18,73% e 14,27% respectivamente 

conforme tabela 2 e representação gráfica na figura 3.  
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Figura 3 - Dispersão das populações de Melipona Subnitida de duas áreas distintas no 

Estado da Paraíba e a outra no Rio Grande do Norte com análise de componentes 

principais. Pontos com mesmo nome no gráfico representam as operárias pertencentes 

às respectivas áreas como apresentado a seguir. Melipona subnitida coletada no estado 

da Paraíba no município de São João do Rio do Peixe; Melipona subnitida coletada no 

estado do Rio Grande do Norte no município de Mossoró 

 
 

 

 

Tabela 2 - Autovalor,1 variabilidade total e acumulada dos componentes principais2 
obtidos de seis caracteres morfológicos de populações isoladas de Melipona subnitida. 
 

Autovalor 2.568 1.124 0.856 0.653 0.500 0.299 
Variabilidade (%) 42.797 18.730 14.272 10.883 8.340 4.979 

% acumulada 42.797 61.527 75.799 86.681 95.021 100.000 
 
 
 
 
 
 

 

                                                           

1 Representa o maior grau possível de correlação de todas as variáveis com o eixo principal; - Quanto maior for o 
valor de um autovalor, maior a correlação; 
2 Componente Principal é o arranjo que melhor representa a distribuição dos dados 
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Figura 4 – Scree Plot dos componentes principais obtidos de seis caracteres morfológicos 
de populações isoladas de Melipona subnitida. 
 
 
 

 
As variáveis que mais contribuíram para o primeiro componente principal (Tabela 3) 

foram Asa anterior, comprimento transversal seguido do peso. Para o segundo Componente 

principal as variáveis que mais contribuíram foram asa posterior e comprimento longitudinal. 

 
Tabela 3 - Contribuições das variáveis (%) baseado em correlações para os componentes 
principais obtidos de seis caracteres morfológicos de populações isoladas de Melipona 
subnitida. 

Variáveis   Contribuições das variáveis (%) 
Comprimento Longitudinal 11.81 17.42 22.529 45.539 1.224 1.472 
Comprimento Transversal 21.67 4.56 6.703 3.680 60.226 3.154 
Perna Coletora 17.57 13.432 32.466 0.876 3.686 31.961 
Asa anterior 25.30 0.534 14.729 4.281 12.543 42.605 
Asa posterior 3.06 59.217 5.877 30.739 0.720 0.380 
Peso 20.55 4.833 17.697 14.885 21.601 20.428 
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A morfometria convencional conforme Peres-Neto (1995) o primeiro componente 

principal é interpretado como uma variável que representa o tamanho e que o segundo 

componente e os demais são considerados normalmente como dimensões que representam a 

forma dos indivíduos em análise. 

 Como neste trabalho o primeiro componente principal explicou uma elevada porção 

da variação total encontrada e a variável que mais influenciou para a formação deste 

componente foi o comprimento da asa, pode-se destacar que a maior variação entre as 

colônias está mais relacionada ao tamanho dos indivíduos do que à forma das asas.  

Resultado este confirmado através da análise variância multivariada e pelo teste de 

Tukey HSD (Tabela 1) onde o comprimento longitudinal e da asa anterior apresentaram uma 

maior diferenças entre as médias das duas localidades analisadas. 

Com relação a todas características avaliadas foram constatadas diferenças 

significativas entre todas quando se trata dos indivíduos das duas localidades, sendo que em 

Mossoró os indivíduos apresentaram maiores médias. Corroborando a existência de 

variabilidade morfométricas entre as localidades.  

5.3 Análise discriminante de indivíduos 

Na análise discriminante obtida para classificação de indivíduos entre as localidades, o 

município de são João do Rio do Peixe obteve uma taxa de classificação Correta de 100,0%, 

já para Mossoró a taxa foi de 96,67%, sendo que a média geral foi de 98,33%. Pela validação 

cruzada, estas localidade tiveram, respectivamente, identificação correta de seus indivíduos 

com taxas de 100% e 93,33%. A média geral da validação cruzada foi de 96,97%.  

Essas maiores taxas de classificações e identificações considerando como unidade 

grupal as áreas em relação às taxas obtidas quando são consideradas as indivíduos como um 

grupo é evidenciada pelas diferenças morfológicas que são mais visíveis entre as localidades 

do que entre colônias individualmente, uma vez que as variações das condições ambientais 

que influenciam as variações de tamanho são maiores entre as localidades e menores dentro 

delas. Em M. scutellaris Nunes et al., (2007) lança que a variação de caracteres morfológicos 

de populações dessa espécie em diferentes regiões pode ser conferida à plasticidade 

fenotípica, isto é, em função das diferentes condições ambientais que prevalecem em cada 

região. 

Conforme Francoy ; Imperatiz-Fonseca (2010), as variações de forma encontradas 

entre as colônias, principalmente oriundas de áreas diferentes podem ser decorrentes da 
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diferença genética existente entre estas colônias, uma vez que o fenótipo do indivíduo é 

resultante da sua genética com a interação de fatores ambientais e quando se elimina o efeito 

desses fatores ambientais tem-se um maior efeito da genética no fenótipo do indivíduo.  

Araújo et al., (2004), em estudos com morfometria em seis espécies de meliponineos 

evidenciaram que o tamanho generalizado das asas está fortemente correlacionado à distância 

de voo sugerindo que espécies de meliponineos ocupam área efetivamente maior quanto 

maior for o tamanho do corpo. 

Como a distância de enxameação dos meliponineos é curta Kerr et al., (1996), a 

distância geográfica entre esses ambientes pode ser considerada como fator que impede a 

troca de material genético entre as colônias, pois não se tem referência de ter havido manuseio 

ou transporte das colônias de uma área para outra 

Outro fator a ser mencionado, é a questão do tamanho corporal e a disponibilidade de 

alimento. É sabido que em Hymenoptera, o tamanho corporal dos adultos está profundamente 

relacionado com a quantidade e com a qualidade de alimento consumido durante a fase larval 

(PLOWRIGHT; JAY, 1977; RIBEIRO, 1994; ROULSTON; CANE 2002; PERUQUETTI, 

2003). 

 Neste trabalho as abelhas sendo provenientes de região semiárida e peculiaridades do 

bioma caatinga, sendo está marcada por período de irregularidades de chuva e de intensos 

períodos de seca, onde ocorre uma diminuição drástica de recursos florísticos 

consequentemente afetando na qualidade e quantidade de alimento coletada por estas abelhas, 

já que para estas abelhas sem ferrão não é uma pratica tão comum como em Apis mellifera 

alimentação suplementar ou artificial. 

A constituição de grupos exemplifica a diversidade morfológica ainda existente entre 

indivíduos nas colônias, apesar da fragmentação dos seus ambientes que é um fator que com o 

tempo, pode causar a redução da variabilidade genética das abelhas nas regiões estudadas. 

Deve-se lembrar que também não houve a formação de grupo composto por colônias de 

origem diferente, o que comprova também a diversidade morfológica entre as localidades. 

Esta divergência morfológica é decorrente das mudanças de tamanho que são bastante 

influenciadas por condições ambientais como altitude, clima, vegetação (NUNES et al., 2007, 

NUNES et al., 2008; FRANCOY; IMPERATRIZ-FONSECA,2010). E possivelmente a 

fatores atreladas a carga genéticas e ao genes de posicionamentos sob efeito da seleção natural 

(FRANCOY,2007). Daí a importância de se buscar novas técnicas e tecnologias como 

microssatélites Estoup et al., (1995) DNA mitocondrial Franck et al., (2000) e mutações 



31 

 

pontuais no DNA Whitfield et al., (2006) para sim identificar linhagens evolutivas de 

possíveis subespécies pertencentes a este gênero e a espécie aqui estudada, fazendo com que a 

morfometria seja uma ferramenta auxiliar em complementos as demais técnicas. 
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6. CONCLUSÃO 

 

Neste trabalho foram verificadas diferenças morfológicas entre colônias de Melipona 

subnitida Ducke oriundas de duas localidades, São João do Rio do Peixe PB e Mossoró RN, 

ambas inseridos no bioma Caatinga. O primeiro componente explicou uma elevada porção da 

variação total encontrada e a variável que mais influenciou para a formação deste componente 

foi o comprimento da asa, a maior variação entre as colônias está  relacionada ao tamanho dos 

indivíduos do que à forma das asas. 
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7.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Estas diferenças podem estar relacionadas às condições ambientais, principalmente no 

que refere a oferta de recursos alimentares. provenientes de região semiárida e peculiaridades 

do bioma caatinga, sendo estas localidades marcada por período de irregularidades de chuva e 

de intensos períodos de seca, onde ocorre uma diminuição drástica de recursos florísticos 

consequentemente afetando na qualidade e quantidade de alimento coletada por estas abelhas, 

já que para estas abelhas sem ferrão não é uma pratica tão comum como em Apis mellifera 

alimentação suplementar ou artificial. 

 Associada à influência ambiental, a distância geográfica entre as áreas impede a troca 

natural de material genético entre as populações.  

Além das diferenças entre as populações, também foi constatado variação morfológica 

intrapopulacional revelando que, apesar da fragmentação dos ambientes, existe ainda 

diversidade dessa espécie de abelha nas localidades estudadas, que é necessária para a 

conservação dos meliponídeos na natureza.  

Como neste trabalho o primeiro componente principal explicou uma elevada porção da 

variação total encontrada e a variável que mais influenciou para a formação deste componente 

foi o comprimento da asa, pode-se destacar que a maior variação entre as colônias está mais 

relacionada ao tamanho dos indivíduos do que à forma das asas. Resultado este confirmado 

através da análise variância multivariada e pelo teste de Tukey HSD onde o comprimento 

longitudinal e da asa anterior apresentaram uma maior diferenças entre as médias das duas 

localidades analisadas. 

Em relação a todas características avaliadas (comprimento longitudinal, transversal, 

asa anterior, asa posterior, perna coletora, assim como o peso) foram constatadas diferenças 

significativas entre todas quando se trata dos indivíduos das duas localidades, sendo que em 

Mossoró os indivíduos apresentaram maiores médias. Corroborando a existência de 

variabilidade morfométricas entre as localidades.  

Na análise discriminante obtida para classificação de indivíduos entre as localidades, o 

município de são João do Rio do Peixe obteve uma taxa de classificação Correta de 100,0%, 

já para Mossoró a taxa foi de 96,67%, sendo que a média geral foi de 98,33%. Pela validação 

cruzada, estas localidade tiveram, respectivamente, identificação correta de seus indivíduos 

com taxas de 100% e 93,33%. A média geral da validação cruzada foi de 96,97%.  
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Essas maiores taxas de classificações e identificações considerando como unidade 

grupal as áreas em relação às taxas obtidas quando são consideradas as indivíduos como um 

grupo é evidenciada pelas diferenças morfológicas que são mais visíveis entre as localidades 

do que entre colônias individualmente, uma vez que as variações das condições ambientais 

que influenciam as variações de tamanho são maiores entre as localidades e menores dentro 

delas. 

As variações de tamanho encontradas neste trabalho constatadas pela morfometria 

demonstram que as técnicas são ferramentas simples, práticas e importantes na avaliação e no 

desenvolvimento de estratégias de conservação e de sustentabilidade, tornando-se importante 

desenvolver e testar novas ferramentas para avaliar a diversidade em diferentes escalas em 

populações de abelhas, já que estas desempenha um papel fundamental no ecossistemas com 

seu trabalho de polinização.  
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